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RESUMO: As redes sociais estão pautando os meios de comunicação de massa na atualidade. Um dos auges do jornalismo é a colaboração do público, o famoso jornalismo colaborativo, que está em alta no webjornalismo. A presente pesquisa tem como objetivo principal analisar, no período de 09 a 13 de outubro de 2017, a utilização das redes sociais pelo portal Meio Norte e, como objetivos específicos, estudar como o portal interage com o publico leitor. Para esse estudo foi utilizada a metodologia de análise de pesquisa, o trabalho em si desenvolveu-se através da internet e das redes sociais. Após a pesquisa no Facebook, Instagram, Google+ e Twitter, consideramos que a interatividade do portal Meio Norte, com seu público leitor, é ausente. O mesmo não tem contato entre emissor e receptor. 
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INTRODUÇÃO 
O uso das redes sociais vem aumentando consideravelmente. Com isso, os veículos de comunicação passaram a crescer e, diante dessa visão, percebemos o quão é importante estudar como os meios online trabalham as redes sociais no dia a dia do fazer jornalismo. Muitos veículos de comunicação apostam no jornalismo 2.0 para mostrar de forma instantânea os acontecimentos factuais. 

Nosso objeto de pesquisa é o portal Meio Norte de Teresina (PI), escolhido para ser analisado no período de 09 a 13 de outubro de 2017. Diante do exposto, o presente artigo busca estudar como o portal Meio Norte utiliza as redes sociais para interagir com o seu público leitor.

Levantamos as seguintes indagações para o nosso objeto de estudo: quais redes sociais o veículo utiliza; com que frequência; como os leitores interagem com o portal por meio do uso dessas ferramentas e se os jornalistas produzem matérias através de colaboradores virtuais. Um dos motivos pelos quais o grupo Meio Norte foi escolhido para o estudo deve-se às centenas de jornalistas e colaboradores que integram essa empresa, que possui uma vasta grade de veículos, como rádio, TV, online e impresso, passando informações e entretenimento ao seu público.

Com o auxílio das redes sociais a pesquisa foi realizada durante cinco dias, de segunda a sexta, buscando obter o resultado de como o veículo da rede online, o portal Meio Norte, utiliza essas ferramentas, ora para publicar notícias ora para buscá-las por meio do jornalismo colaborativo.

Foram destacadas todas as redes sociais que fazem parte da rotina da rede de comunicação. De que maneira elas afetam o público leitor e como afetam. Todos os dias, durante o período da análise, foi feito um levantamento sobre como a informação é passada para a sociedade, por meio de compartilhamentos e principalmente comentários, e uma visão de como o jornalismo colaborativo é trabalhado na internet.

2 CONHECENDO O NOSSO OBJETO DE ESTUDO: PORTAL MEIO NORTE

Conforme Benário (2017) a Rede Meio Norte se iniciou apenas por uma emissora de televisão na cidade de Timon, Maranhão. Na época, em 1985, se chamava TV Timon, que seguia a programação da Rede Bandeirantes de Televisão. Porém, em 1986, a emissora saiu do ar, mas voltou ainda no mesmo ano, sendo afiliada do SBT. No ano de 1995 a sede da TV Timon se desloca para Teresina, e passa a se chamar Rede Meio Norte de Comunicação. A emissora mantém a afiliação com o SBT, porém, em 2000, por graves divergências com a rede em relação à programação local, a Meio Norte volta a ser afiliada à Rede Bandeirantes. 

Em 2011, mais exatamente no dia 1° de janeiro, com quase 11 anos de afiliação com a Bandeirantes, a TV Meio Norte deixa a ligação e se torna uma emissora independente. Fixando a sua programação apenas com conteúdo regional, voltada para o estado do Piauí. Desde então a TV Meio Norte mantém a sua independência. O grupo foi fundado por Paulo Guimarães, diretor e presidente da empresa. Apesar de ser de origem timonense, como já mencionado, todo o Grupo Meio Norte de Comunicação (GMNC) trabalha e produz conteúdo para o estado do Piauí. Contudo, o conteúdo nacional não é esquecido.

Hoje o Sistema Meio Norte é independente, não tem vínculo com nenhuma emissora nacional, conta com uma programação local, nacional e até internacional. Possui correspondente na capital do Brasil, Brasília (DF), a jornalista Samantha Cavalcante, trazendo todas às noticias sobre politica do Brasil para o estado do Piauí. Nas redes sociais, disponibiliza noticias do mundo, através de imagens e um pequeno texto para chamar atenção da sociedade para abrir o link da matéria. 

A programação do GMNC é bem mesclada, trazendo telejornais, programas de entretenimento, saúde, negócios, entre outros.  No ano de 2017, o Sistema de Comunicação de Picos passou a integrar o Grupo Meio Norte de Comunicação. Com isso, algumas notícias do município de Picos, que fica a 310 quilômetros da capital Teresina, estão sendo veiculada nas redes sociais para todo o estado do Piauí. 

2.1 Redes sociais como ferramentas jornalísticas

As redes sociais contribuem muito no crescimento dos jornais. A internet hoje faz parte da vida do jornalista e é uma ferramenta de grande importância para o seu trabalho. O profissional que não possui uma rede social terá dificuldades de informar com rapidez, pois se ele não está conectado com o mundo, não é um profissional completo.

Nos anos 2000 as redes sociais começaram a ganhar espaço entre os internautas devido à dinamicidade crescente desse meio. “As mídias sociais são sites na internet construídos para permitir a criação colaborativa de conteúdo, a interação social e o compartilhamento de informações em diversos formatos” (TELLES, 2010, p. 19).

Com isso vivemos a era do jornalismo 2.0, a era da tecnologia, um novo paradigma da comunicação, onde o cidadão deixa de ser receptor passivo e se torna emissor ativo, interferido de alguma forma na construção da notícia. Assim, o jornalismo do século XXI passou a ser um jornalismo mais interativo, dinâmico, atrativo, fazendo o uso das redes sociais para se ter um grande fluxo de notícias. 
Com a utilização dessas ferramentas cresce também o Jornalismo Colaborativo, pois através dessas redes sociais a sociedade pode colaborar efetivamente com a produção de conteúdo. No e-book: “Novos jornalistas – para entender o jornalismo hoje”, organizado por Renato (2010), consta a explicação de como acontece essa colaboração do cidadão.

A quebra do paradigma do jornalista como “detentor do lugar de fala” ofereceu ao cidadão leigo (sem conhecimentos de jornalismo) toda a engrenagem jornalística para dar aval à sua história: redação com editores em Seul para apurar informações vindas do mundo todo e o aval de uma marca de imprensa transformariam um simples relato do acidente da esquina em fato jornalístico (RENATO, 2010, p. 125). 

Quando se fala em internet, lembra-se a palavra interação, ou seja, com as redes sociais podemos interagir com diversos públicos. Os meios de comunicação estão apostando de forma crescente nessas ferramentas para fazer um jornalismo de forma diferente, colaborativa, pois é isso que a era da informação pede.

Segundo Penido (2010) as redes sociais são um espaço ideal para fazer um jornalismo inovador, basta imaginá-lo de forma atrativa para os leitores. “As redes sociais aproveitam este ambiente muito bem. Cabe aos seus desenvolvedores imaginar novas maneiras de dar voz ao público que buscam atingir” (PENIDO, 2010, p.168).
Existem vários aplicativos que facilitam o jornalismo, e de forma geral, os jornalistas possuem a obrigação de acompanhar as mídias sociais, para que, com o auxílio delas, a informação seja repassada e compartilhada como um todo para a população.

A utilização das redes sociais veio como uma ferramenta de auxílio. E é com essa ajuda que o jornalismo colaborativo passa a existir, pois é por meio de uma publicação que um cidadão comum compartilha em seu perfil social que vai despertar a produção de notícia em vários veículos de comunicação.

Segundo Penido (2010) o jornalismo hoje vive uma era sem medo das novas tecnologias, pois elas estão favorecendo o trabalho dos comunicadores através da praticidade e rapidez. 

“Todos se misturam no ambiente onde o Jornalismo do século XXI precisa se inserir. E essa inserção demanda a compreensão da complexidade das relações em ambientes hipermidiáticos. Essa inserção exige a assimilação e a aplicação das novas tecnologias em desenvolvimento” (PENIDO, 2010, p. 169).

A sociedade hoje cobra sem medo, debate em redes sociais, o que a mídia esta pautando pelas plataformas digitais, com isso, cabe aos meios de comunicação, dar atenção ao que a sociedade esta dizendo, pois daquele debate, pode surgir pautas interessantes para o veículo. 

 De acordo com Manuel Castells (2016) ainda não se tem uma pesquisa concreta sobre como essas redes sociais impactaram a sociedade, mas sabe-se que houve uma grande revolução no processo de sociabilidade. “Ainda não esta claro, porém, o grau de sociabilidade que ocorre nessas redes eletrônicas, e quais são as consequências culturais dessa nova forma de sociabilidade, apesar do empenho de um grupo cada vez maior de pesquisadores” (CASTELLS, 2016, p. 440).

Hoje com as redes sociais pode-se fazer uma transmissão ao vivo de algum acontecimento por qualquer aparelho móvel que tenha acesso a internet. Segundo Oliveira et al (2014), no livro “#BH nas ruas: a revolução será filmada por você” com as redes sociais ficou mais prático o jornalista ou até mesmo a sociedade veicular algum acontecimento em tempo real de onde estiver. “Uma das principais características do ‘BH nas ruas’ foi à instantaneidade da cobertura. Não podemos afirmar que se tratou de uma cobertura efetivamente em “tempo real”, tendo em vista que as mediações, ainda que rápidas, sempre existem” (OLIVEIRA et al, 2014, p. 35).

 Ou seja, foi daí que surgiu o termo da palavra em “tempo real”, mas no sentido do uso das ferramentas das redes sociais, e não da tecnologia do jornalismo, pois sabemos que no jornalismo tradicional já se usa essa nomenclatura e o procedimento do ao vivo. Com isso, as redes sociais podem transmitir ao vivo algum fato relevante para sociedade, basta o meio de comunicação ter profissionais capacitados para desenvolver essa função.

Sabe-se que o jornalista hoje tem que ser multimídia para desenvolver várias funções dentro de uma redação de um jornal, pois na era digital, os grandes meios de comunicação pedem que o profissional tenha aptidão em todas as áreas.

3 METODOLOGIA

A pesquisa em comunicação é uma ferramenta fundamental para o desenvolvimento acadêmico, e por isso trabalhamos este estudo através de observações analíticas nas redes sociais. Com o uso da internet e computador, foram estudadas durante cinco dias as mídias sociais que o portal Meio Norte utiliza, para saber: como a informação é repassada para o público; como eles reagem; se os leitores compartilham as notícias e se há realmente interação com a sociedade.

O Grupo Meio Norte de Comunicação faz uso de cinco redes sociais: Twitter, Facebook, Instagram, Whatsapp e Google+. Porém, a análise foi feita apenas com o jornal online da empresa, que não utiliza apenas uma das redes sociais citadas acima, o Instagram. Cada uma delas possuindo seu perfil ou página.

Como foi dito, a análise foi realizada diariamente, durante o período datado de 09 a 13 de outubro de 2017, para verificar como o portal utiliza as redes sociais, e como ele interage com os leitores. Para a pesquisa utilizou-se prioritariamente das páginas virtuais do portal Meio Norte. De acordo com Rudio (2004), no livro: “Introdução ao Projeto de Pesquisa Científica”, o pesquisador, para iniciar a investigação, precisa analisar e interpretar, começando-se pelo processo de classificação:

Obtidos os dados, o pesquisador terá diante de si um amontoado de respostas, que precisam ser ordenadas e organizadas, para que possam ser analisadas e interpretadas. Para isto, devem ser codificadas e tabuladas, começando-se o processo pela classificação (RUDIO, 2004, p.122).

Segundo Severino (2007) o pesquisando, antes de iniciar a pesquisa, deve ter todo um planejamento prévio do que realmente quer obter com o seu objeto de estudo. “Antes de ser realizado um trabalho de pesquisa precisa ser planejado. O projeto é o registro deste planejamento” (SEVERINO, 2007, p. 129).

Oliveira (2005) explica que a metodologia pode ser um processo onde explica com materiais, equipamentos e instrumentos. Ainda de acordo com ele, a metodologia deve estar sempre ligada com os objetivos. “A escolha da metodologia ou procedimento metodológico de pesquisa deve estar adequada aos objetivos e à justificativa, além de coerente com a formulação do problema que vai ser investigado” (OLIVEIRA, 2005, p. 28).

4 RESULTADOS

O portal Meio Norte de Teresina possui uma vasta sociabilidade com os seguidores de suas contas nas redes sociais, isso facilita o crescimento do veículo e a aproximação com o público. As notícias são compartilhadas pelos jornalistas 24 horas por dia. Com inúmeras curtidas, reações e compartilhamentos, o veículo é composto por quatro perfis na rede: o Facebook, com 59.285 seguidores e 56.683 curtidas; Instagram, com 74,8k seguidores; o Twitter com 20 mil seguidores e o Google+ com 116 seguidores, além do WhatsApp, que não se sabe de fato o número de contatos, por se tratar apenas de grupos privados da rede.

Como relatado no parágrafo anterior à página do Facebook possui um número elevado de curtidas e seguidores, pois o portal Meio Norte é considerado um dos maiores do Piauí. Diariamente são publicadas matérias na sua página, onde acontece a interação com o público leitor do portal. Todas as matérias analisadas entre os dias 09 e 13 de outubro de 2017 podem ser consideradas interativas, registrando-se curtidas, comentários e compartilhamentos. 

São publicadas diariamente uma média de 19 a 20 matérias na página do Facebook, desde as matérias locais até as nacionais. Os leitores participam dando opiniões sobre determinados assuntos, um ponto que é bastante debatido no jornalismo.

Constatamos que essa interação acontece com um elevado número de curtidas, comentários e compartilhamentos, quando é uma matéria quente. Assim são chamadas às matérias de tragédia, acidentes, assaltos, entre outras, ou então matérias de bastante relevância. Na semana que analisamos, encontramos diversas matérias com centenas de curtidas, uma delas foi à matéria do dia 13 de outubro de 2017, sobre um concurso público, com o seguinte título: “Prefeitura do PI lança concurso com salário de até R$ 6 mil”, a mesma teve 304 curtidas, 47 comentários e 51 compartilhamentos. Percebe-se a participação ativa do leitor reagindo à publicação.

O portal Meio Norte não responde os comentários dos leitores na página do Facebook, às vezes interagem apenas com uma curtida na postagem do leitor. Os responsáveis pelo portal publicam matérias de outros estados, às vezes matérias de cunho “bizarras”, como a que encontramos na semana da observação, com o título: “Vidente garante que adivinha o futuro lendo a bunda das pessoas”, que teve 213 curtidas, 141 comentários e 48 compartilhamentos.

 Não percebemos nenhuma matéria feita através da participação dos leitores, com base em comentários, ou até mesmo por contato de emissor/receptor. Os leitores comentam e participam do crescimento da notícia através do seu compartilhamento, porém o portal Meio Norte não dá retorno aos mesmos.

O portal também utiliza muito a rede social Instagram. Diariamente vemos notícias na página, com curtidas e comentários. Eles fornecem as informações em formato de vídeos e textos curtos acompanhados de imagem, assim como é recomendado para as informações em redes sociais. 

As notícias do Instagram não seguem o ritmo das publicações do Facebook, em relação às postagens por dia, pois a sua média é de apenas quatro a cinco publicações. Porém, no perfil da página as notícias não são veiculadas com critérios, pois é notório que na mesma, o portal utiliza o humor nas publicações, deixando assim, ausentes as matérias informativas.  

Percebemos que os comentários também vão diminuindo na página do Instagram, pois na matéria em formato de vídeo, analisada no dia 12 de outubro de 2017, com o título: “Empresária sofre sequestro relâmpago na zona leste de Teresina”, com um número de 3.094 visualizações e apenas quatro curtidas, percebe-se como a interatividade no perfil no Instagram ainda é pouca, em relação aos comentários.  

O Twitter do grupo também é bastante utilizado. Com cerca de 140 mil tweets já publicados, a rede se destaca por ter muitos seguidores e pela interação com os leitores. Já o Google+ do portal não tem essa mesma interatividade, pois não há publicações frequentes na rede social. Foi apenas uma imagem publicada ainda no ano de 2016. Esta é referente à virada do ano, expressando que a rede deseja “feliz ano novo” para todos, porém, nada mais foi publicado ou acessado desde então. 

No dia nove de outubro a rede social Twitter, que é a segunda mais acessada do portal, nas matérias publicadas, obtiveram em média apenas duas curtidas, dois comentários e dois compartilhamentos em cada postagem. O que consta nas 13 matérias em que a página publicou, é que houve pouca interatividade entre emissor e receptor. 

Chegando ao segundo dia em que foi realizado o processo analítico, foram destacadas oito matérias veiculadas. A notícia na rede social foi pouco compartilhada, curtida e comentada. Com apenas uma curtida, um comentário e um compartilhamento, as matérias do dia 10 de outubro, de certa forma, não atingiram a atenção dos leitores e seguidores.

Percebemos também no dia 11 de outubro, terceiro dia de análise, as nove matérias que foram postadas no Twitter, foram ausentes da participação do público. Notou-se apenas curtidas, duas em média, para ser mais exato. Entre estas, não houve mais a interação, a não ser as curtidas, o que torna a rede social pouco acessada, mesmo sendo a segunda maior da Rede Meio Norte.

Ao chegarmos ao quarto dia, nota-se principalmente a falta de interatividade entre público e o leitor. Foram quatro matérias postadas no dia 12 de outubro, estas não tiveram curtidas ou compartilhamentos, apenas um comentário dentre as quatro publicações.

No dia 13 de outubro, último dia para obter os resultados, o Twitter do portal já obteve um pouco mais de interação com o público. Nove matérias foram postadas neste dia. Em média, dois compartilhamentos, dois comentários e duas curtidas nas publicações, o que tornou a rede ausente dos leitores. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Realizada a análise do portal Meio Norte com relação à interatividade dos leitores nas redes sociais do mesmo, foi notado que há a interatividade e ligação do publico leitor com o jornal online. Uma interação que mesmo sendo ausente ainda nos meios sociais, é de grande importância para o jornalismo. 

Consideramos que nas redes sociais do portal, o Facebook é o mais acessado e mais procurado pelos leitores. Em segundo lugar, vem o Twitter, que mesmo sendo pouco comentado, compartilhado ou curtido por todos, ainda se torna o segundo mais procurado, por ter informações rápidas. 

A rede do Instagram, que de certa forma não é usada para informar, e sim para entreter os leitores, é muito visualizada, porém, assim como o portal, possui vasta linha de seguidores, os responsáveis pelas redes, deveriam fazer o uso da informação, privilegiando as imagens ou vídeos que enriquecem uma notícia, seja ela factual ou não. 

O que foi percebido também é que o portal Meio Norte não dá “voz” aos seus leitores. A equipe de análise buscou entrar em contato por meio de e-mail ou mensagens nas próprias redes, mas não foi obtido retorno, ou seja, parcialmente o portal Meio Norte não prioriza seu público nas suas redes. 

Apesar disso, pelo estudo realizado, entendemos que o sistema Meio Norte de comunicação quer realizar um bom jornalismo na web, porém, ainda perde muito por falta da interação com o leitor. Isso foi percebido durante a análise realizada, por não notarmos nenhuma interação com o público leitor através das redes sociais, seja ela uma curtida dos administradores da página ou então respondendo os comentários deixados pelos os leitores.
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